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Resumo: A pandemia do novo coronavírus que se alastrou 
pelo Mundo, principalmente a partir de março/2020, teve 
sérios impactos na saúde das pessoas e na economia dos 
países. O Brasil, o Nordeste e o maior produtor da Região, 
o Ceará foram gravemente afetados, na produção, nas 
exportações e no comércio varejista. Comparando o mês 
de março/2020 a fevereiro/2020, a produção de vestuário 
caiu drasticamente no Brasil (-22%), no Nordeste (-29,2%) 
e Ceará (-32,8%). No melhor cenário, projeta-se para 2020 
recuo de 13%, podendo chegar no pior cenário, à diminui-
ção de 20% na produção das confecções no Brasil.

Palavras-chave: Economia; Indústria; Vestuário; Confec-
ções; Mundo; Brasil; Nordeste; Pandemia 

1 TENDÊNCIA ECONÔMICA DA 
INDÚSTRIA DO VESTUÁRIO DO 
BRASIL, NORDESTE E CEARÁ
O Estado do Ceará é o maior produtor de vestuário da 

área de atuação do Banco do Nordeste, daí é importante 
entender a tendência da produção da indústria em relação 
à taxa de crescimento da atividade econômica do Brasil.

O Gráfico 1 mostra o desempenho do PIB do Brasil e da 
produção da indústria do vestuário, do Brasil, do Nordeste 
e do Ceará, e tendências para o futuro. Do observado po-
de-se inferir a existência de fraca, mas correlação positiva 
entre o desempenho do PIB do Brasil e as das demais va-
riáveis, isto é, as variações da taxa de crescimento da eco-
nomia do Brasil são acompanhadas pelas taxas de cresci-
mento da produção de vestuário do Brasil, do Nordeste e 
do Ceará, contudo tenuamente.

Observa-se também que as indústrias de vestuário 
do Brasil, Nordeste e Ceará, saíram da recessão no início 
de 2017, quando se considera o acumulado de 12 meses. 
Voltaram para recessão no segundo semestre de 2018 e 
se recuperaram no final de 2019. Exceto a indústria do 
vestuário do Brasil, o vestuário do Nordeste (8,5%) e do 
Ceará (5,1%) mostraram taxas crescentes de produção até 
março/2020, mês de início da pandemia, considerado o 
acumulado de 12 meses. 

Contudo, quando se considera a evolução do primeiro 
trimestre de 2020 em relação ao quarto trimestre/2019, 
observa-se já quadro de recessão severa para o PIB do 
Brasil (-3,4%) e profunda da produção de vestuário do 
Brasil (-22%), Nordeste (-29,2%) e Ceará (-32,8%), consi-
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derando o mês de março/2020, mês de início dos efeitos 
da pandemia, comparativamente a fevereiro/2020.

O Relatório Focus do Banco Central de 01/06/2020 
estimou, para 2020, queda de 6,25% para o PIB do Brasil, 

e assim espera-se que a indústria do vestuário acompa-
nhe, de forma mais grave, também esta tendência, da-
dos os impactos da covid-19 na saúde dos brasileiros e 
na economia.

Gráfico 1 – Taxa de crescimento do PIB do Brasil (PIB-BR) acumulado dos últimos 4 trimestres, da produção física da 
indústria de confecção de artigos do vestuário e acessórios do Brasil, do Nordeste e do Ceará acumulado 
dos últimos 12 meses (Base: mesmo período anterior) – (%) – dezembro/2016 a março/2020
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Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do IBGE (2020b) e (2020c).

2 NÍVEL DE UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE 
INSTALADA
A utilização da Capacidade Instalada (UCI) mensal da in-

dústria do vestuário do Brasil, representada aqui pela sua 
média dos últimos 12 meses (Gráfico 2), chegou ao seu 
auge em dezembro/2014 (86,1% de UCI), até seus menores 

níveis da crise econômica em julho/2016 (81,9%). A partir 
de então começou a recuperação da UCI, mas a partir de 
dezembro/2017 (83,1%) começa a diminuir novamente a 
UCI da indústria, terminando em março/2020, mês de iní-
cio da pandemia com 82,3%. Para os meses vindouros, en-
quanto durar os efeitos negativos da pandemia, a tendência 
é de queda vertiginosa da UCI de vestuário do Brasil.

Gráfico 2 – Brasil – Utilização da Capacidade Instalada (UCI) da indústria do vestuário mensal – (% médio) – média dos 
últimos 12 meses – dezembro/2013 a março/2020
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Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados da CNI(2020).
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Outro efeito da pandemia, além de provocar a queda 
de produção no País, houve também o decréscimo no co-
mércio exterior de vestuário. Pode-se observar na Tabe-
la 1 abaixo, que mostra as exportações no Brasil e Esta-
dos, os meses de março e abril foram os mais afetados, 
com queda das exportações de vestuário do Brasil em 
março/2020 (-12,8% em relação ao mês anterior) e em 
abril/2020 (-70%). 

O Estado do Ceará, que até 2019 era o maior exporta-
dor de vestuário do Nordeste, obteve queda de 20% em 
março/2020 em relação a fevereiro/2020 e em abril/2020, 
exportou apenas US$ 1.218, queda de 99% em compara-
ção a março/2020.

Tabela 1 –	Exportações (FOB) de vestuário dos Estados 
do Brasil, em ordem decrescente das exporta-
ções de abril/2020 - US$ 1,00 - janeiro/2020 a 
abril/2020

Estados
Exportações

Janeiro Fevereiro Março Abril

São Paulo  2.280.800  4.672.119  3.655.986  1.545.789 

Santa Catarina  3.509.153  4.676.359  4.741.963  1.211.195 

Rio Grande do Sul  747.324  1.074.146  1.502.303  423.561 

Paraná  43.502  351.701  458.228  186.429 

Minas Gerais  496.327  490.937  188.488  74.197 

Amazonas  395  8.434  15.757  38.897 

Rio de Janeiro  788.555  1.279.360  585.944  37.365 

Distrito Federal  55.165  165.057  120.465  22.331 

Mato Grosso do Sul  28.812  7.754  17.985  10.756 

Goiás  79.737  187.601  103.570  5.799 

Espírito Santo  20.988  178.867  7.161  4.156 

Pernambuco  14.080  89.951  62.916  1.748 

Pará  92  1.931  24  1.536 

Bahia  62.133  128.075  116.764  1.452 

Ceará  161.218  273.311  218.300  1.218 

Maranhão  99  -  1.087  670 

Alagoas  53  422  45.296  427 

Piauí  -  4.339  -  - 

Rio Grande do Norte  -  -  1.292  - 

Sergipe  96.611  -  11.768  - 

BRASIL 8.385.044 13.590.364 11.855.297 3.567.526

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do MDIC (2020). 
Nota: NCM de 61011000 a 62179000

3 DESEMPENHO DO COMÉRCIO 
VAREJISTA DO VESTUÁRIO
Informações do IBGE (2020a) mostram que as vendas 

no varejo do Brasil recuaram 2,5% em março de 2020 em 
relação a fevereiro (série com ajuste sazonal). Foi a primei-
ra queda após 11 meses consecutivos de variações positi-
vas nesta comparação. Ao justificar a variação detectada 
em suas receitas de vendas em março, 43,7% das empre-
sas citaram o coronavírus como principal causa. Na com-
paração com março de 2019, a queda no volume de ven-

das destas empresas que relataram impacto do Covid-19 
em suas atividades foi de -23,0%. O desempenho das ven-
das do varejo de tecidos, vestuário e calçados (-39,6%) foi 
a principal influência no campo negativo na composição 
da taxa do comércio varejista nacional, na comparação 
com março de 2019, sendo a mais intensa variação nega-
tiva para este segmento desde o início da série em janeiro 
de 2001. No acumulado até março, o setor registrou que-
da de 12,4% no volume de vendas, invertendo trajetória 
observada até fevereiro (1,7%). O indicador acumulado 
nos últimos doze meses, ao passar de -0,2% em fevereiro 
para -2,5% em março, intensificou a trajetória descenden-
te iniciada em fevereiro após uma série de oito variações 
positivas anteriores. O forte recuo no volume de vendas 
da atividade se deu por conta de fechamento de lojas fí-
sicas a partir da segunda quinzena de março em algumas 
das principais cidades brasileiras.

O IEMI Inteligência de Mercado (2020) informa que as 
vendas em volume de peças do varejo de vestuário apre-
sentaram queda de 35,7% em março/2020, sem ajuste 
sazonal. No acumulado do ano, comparado com o mes-
mo período do ano anterior, observou-se decréscimo de 
12,4%, enquanto no acumulado dos últimos doze meses 
houve declínio de 2,6%. Em valores nominais, as vendas 
do varejo de vestuário foram de R$ 9,3 bilhões, o que re-
presenta queda de 35,7% frente ao mês anterior. No acu-
mulado no ano, observou-se queda de 11,5%, enquanto 
nos últimos doze meses a diminuição foi de 1,6%.

4 PERSPECTIVAS PARA O SETOR DE 
VESTUÁRIO PARA 2020
As informações de mercado indicam dificuldades 

maiores para o setor de vestuário devido ao impacto de 
saúde no setor.  Muitas empresas de varejo do vestuário, 
principalmente em shopping centers, não foram autoriza-
das a funcionar no País. Obviamente a consequência eco-
nômica é a queda das receitas das empresas, o que pode 
inclusive, levar ao fechamento. 

Futuramente estas empresas irão paulatinamente 
abrir, à medida que os governos estaduais forem autori-
zando, dentro do chamado “novo normal”. Consumidores 
devem ir menos a lojas físicas e quando forem, haverá 
maior padrão de higiene exigido, além de poucas filas e 
sem aglomeração de pessoas. Por um significativo tempo, 
será exigida a utilização de máscaras para evitar a conta-
minação das pessoas. As empresas estão voltando a fun-
cionar aos poucos.

No melhor cenário, a Associação Brasileira da Indústria 
Têxtil e de Confecção (Abit) projeta recuo 13% na produ-
ção das confecções no Brasil este ano - no pior, de 20%, o 
que seria um desempenho mais negativo que o da reces-
são de 2015 e 2016, quando houve recuo de 17% em dois 
anos. O tamanho da queda vai depender principalmente 
de quando vai ocorrer a abertura do comércio nas cidades 
do Rio e de São Paulo, que respondem juntas por 30% das 
vendas no varejo de moda no país. 
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Como forma de enfretamento da crise da pandemia, a 
Abit lançou o projeto Moda Brasileira – Tamo Junto, que 
incentiva a compra dos insumos produzidos no país. A Abit 
pediu que empresas grandes apoiem os fornecedores de 
pequeno e médio portes.

5 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
Em adição às análises acima relatadas, seguem abaixo 

no Anexo 1, informações com quadro, gráficos e tabelas 
importantes para o acompanhamento histórico da ativi-
dade econômica do vestuário, relativas, entre outras, ao 
comércio exterior e à produção.
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ANEXO 1
Quadro1– Indústria do vestuário e seus fornecedores

Fábrica de linha
- Costura
- Bordado
- Filamento

Agência de
publicidade

Agulhas e peças
para reposição

Máquinas
- Corte
- Costura
- Passadoria

Plás�cos
- Sacos
- Filmes
- Caixas rígidas

Gráficas
- Tags
- E�queta papel
- Colantes
- Fita gomada

Ziper
- Metálicos
- Nylon

Tecelagens
- Tecidos
- Forros

Malharias
- Simples
- Dupla
- Forros

Não Tecidos
- Simples
- Colantes

E�quetas
- Bordada
- Estampada

Reforços
- Fitas
- Colarinhos
- Coses

Passamanaria
- Fitas
- Cadaços
- Elás�cos
- Renda
- Velcro

Aplicações
- Estamparia
- Silkscreen

Indústria do

Vestuário

Metalúrgicas
- Botões/Ilhóis/Rebite
- Fivela/Aplique

Curtumes
- Couro
- Recouro

Bo� onificios
- Nylon
- Poliéster
- Madrepérola
Com pé, 2 ou 4 furos

Bordados
- Unicilor
- Mul�-colorido

Cartonagens
- Caixa papelão
- Ondulados
- Tubo papelão
- Pei�nh/Tira

Transportador
de cargas

Lavanderias
- Envelhecimento
- Amaciamento
- Limpeza
- Tingimento

Fonte: Elaboração do BNB/ETENE com dados de VIANA (2005).

Tabela 2 –	20 maiores produtores mundiais de vestuário 
com informações disponíveis pela UNIDO – 2018

Ranking País US$ bilhões

1 China 263,268

2 Itália 36,932

3 Turquia 22,385

4 Índia 21,970

5 Coreia do Sul 15,277

6 Vietnã 14,331

7 Brasil 13,535

8 E.U.A. 10,947

9 Tailândia 9,699

10 Alemanha 8,409

11 França 7,664

12 Sri Lanka 7,173

13 Espanha 4,969

14 Portugal 4,588

15 Rússia 4,241

16 Argentina 3,852

17 México 3,821

18 Peru 3,519

19 Reino Unido 3,239

20 Arábia Saudita 2,973

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados da UNIDO (2018).

Gráfico 3 – Exportações de vestuário no Mundo – 2016 a 
2019 (US$ bilhões)

433,108

449,517

475,813

487,611

2016 2017 2018 2019

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do ITC (2019). 
Nota: Produtos 61 e 62 do Harmonized System Codes (HS) Commodity Classifica-
tion.
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Tabela 3 – Ranking, valores e participação percentual no 
Mundo dos 15 países de maiores exportações 
(FOB) mundiais de vestuário, dos demais paí-
ses, inclusive o Brasil e do Mundo – 2019 (US$ 
bilhões)

Ranking País US$ bilhões Participação 
no Mundo

1 China 138,238 28,35%

2 Bangladesh 39,694 8,14%

3 Vietnã 32,997 6,77%

4 Itália 24,173 4,96%

5 Alemanha 23,885 4,90%

6 Índia 16,508 3,39%

7 Turquia 15,540 3,19%

8 Espanha 15,214 3,12%

9 Holanda 13,043 2,67%

10 Camboja 12,928 2,65%

11 França 11,987 2,46%

12 Hong Kong (China) 11,663 2,39%

13 Indonésia 9,855 2,02%

14 Bélgica 8,652 1,77%

15 Reino Unido 8,428 1,73%

Demais países 104,805 21,49%

Mundo 487,611 100,00%

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do ITC (2019). 
Nota: Produtos 61 e 62 do Harmonized System Codes (HS) Commodity Classifica-
tion. Ranking do Brasil: 80; Exportações: US$ 150,3 milhões.

Tabela 4 –	Ranking, valores e participação percentual no 
Mundo dos 15 países de maiores importações 
(FOB) mundiais de vestuário dos demais países, 
inclusive o Brasil e do Mundo – 2019 (US$ bilhões)

Ranking País US$ bilhões Participação 
no Mundo

1 E.U.A. 87,523 19,98%

2 Alemanha 38,984 8,90%

3 Japão 27,965 6,38%

4 Reino Unido 24,909 5,69%

5 França 23,907 5,46%

6 Espanha 20,040 4,58%

7 Holanda 18,075 4,13%

8 Itália 16,906 3,86%

9 Hong Kong (China) 10,462 2,39%

10 Coreia do Sul 10,399 2,37%

11 Canadá 10,103 2,31%

12 Bélgica 9,177 2,10%

13 Polônia 8,281 1,89%

14 China 8,131 1,86%

15 Rússia 7,342 1,68%

Demais países 115,792 26,44%

Mundo 437,998 100,00%

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do ITC (2019). 
Nota: Produtos 61 e 62 do Harmonized System Codes (HS) Commodity Classifica-
tion. Ranking do Brasil: 37; Importações: US$ 1,657 bilhão.

Tabela 5 – Exportações (FOB), importações (FOB) e Saldo do Balanço Comercial  de vestuário das Regiões do Brasil - 
US$ 1,00 - 2016 a 2019

Região
Exportações Importações Saldo do Balanço Comercial

2016 2017 2018 2019 2016 2017 2018 2019 2016 2017 2018 2019

Norte 64.998 259.423 282.495 133.321 35.186.757 58.841.808 87.774.551 55.785.502 -35.121.759 -58.582.385 -87.492.056 -55.652.181

Nordeste 4.932.695 5.560.547 6.249.259 6.402.741 59.230.270 126.356.545 97.503.101 105.160.765 -54.297.575 -120.795.998 -91.253.842 -98.758.024

Centro- 
Oeste 2.057.932 2.561.700 4.367.350 4.250.102 38.675.449 49.883.820 58.255.379 48.045.980 -36.617.517 -47.322.120 -53.888.029 -43.795.878

Sudeste 53.756.394 53.168.327 50.753.701 52.275.093 719.003.912 779.472.019 905.604.645 842.045.083 -665.247.518 -726.303.692 -854.850.944 -789.769.990

Sul 54.619.069 68.856.657 71.118.786 87.791.980 388.476.521 514.749.145 644.886.791 606.096.860 -333.857.452 -445.892.488 -573.768.005 -518.304.880

BRASIL 115.431.088 130.406.654 132.771.591 150.853.237 1.240.572.909 1.529.303.337 1.794.024.467 1.657.134.190 -1.125.141.821 -1.398.896.683 -1.661.252.876 -1.506.280.953

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do MDIC (2019). 
Nota: NCM (Nomenclatura Comum do Mercosul) de 61011000 a 62179000. Valores do Brasil excetuam mercadorias não declarada, nacionalizada, de reexportação e/ou 
de zona não declarada.
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Tabela 6 – Exportações (FOB), importações (FOB) e Saldo do Balanço Comercial de vestuário dos Estados do Brasil, em 
ordem decrescente das exportações de 2019 - US$ 1,00 - 2016 a 2019

Estados
Exportações Importações Saldo do Balanço Comercial (SBC)

2016 2017 2018 2019 2016 2017 2018 2019 2016 2017 2018 2019

Santa 
Catarina  43.929.186  56.607.521  57.178.413  69.627.261  361.731.364  474.914.521  603.607.438  569.048.894 -317.802.178 -418.307.000 -546.429.025 -499.421.633

São Paulo  37.077.931  35.000.979  34.510.563  37.283.423  629.983.373  674.443.688  787.614.105  742.437.300 -592.905.442 -639.442.709 -753.103.542 -705.153.877

Rio Grande 
do Sul  6.254.431  7.321.284  8.573.467  12.144.330  8.541.315  11.781.723  16.381.330  14.290.468 -2.286.884 -4.460.439 -7.807.863 -2.146.138

Rio de 
Janeiro  12.538.888  14.285.439  12.471.993  10.570.474  28.693.724  36.602.822  33.585.811  28.283.435 -16.154.836 -22.317.383 -21.113.818 -17.712.961

Paraná  4.435.452  4.927.852  5.366.906  6.020.389  18.203.842  28.052.901  24.898.023  22.757.498 -13.768.390 -23.125.049 -19.531.117 -16.737.109

Minas 
Gerais  3.591.083  3.313.295  3.256.393  3.853.203  13.837.547  15.130.501  18.690.462  23.831.035 -10.246.464 -11.817.206 -15.434.069 -19.977.832

Ceará  3.495.720  3.856.457  4.004.228  3.517.593  6.451.813  5.788.915  8.733.286  8.181.300 -2.956.093 -1.932.458 -4.729.058 -4.663.707

Goiás  785.863  1.293.764  1.690.515  2.226.727  782.194  1.843.505  2.364.262  1.336.311 3.669 -549.741 -673.747 890.416

Bahia  876.395  1.086.656  1.586.679  2.080.865  3.020.168  3.664.213  2.633.452  3.135.394 -2.143.773 -2.577.557 -1.046.773 -1.054.529

Distrito 
Federal  549.453  407.377  1.400.204  1.196.263  1.659.274  3.809.841  1.265.328  2.684.474 -1.109.821 -3.402.464 134.876 -1.488.211

Mato 
Grosso  
do Sul

 719.127  859.751  1.261.230  825.133  35.940.378  44.214.826  54.612.026  43.745.965 -35.221.251 -43.355.075 -53.350.796 -42.920.832

Pernambuco  459.521  456.736  597.929  650.511  2.045.065  2.225.405  1.942.195  1.731.654 -1.585.544 -1.768.669 -1.344.266 -1.081.143

Espírito 
Santo  548.492  568.614  514.752  567.993  46.489.268  53.295.008  65.714.267  47.493.313 -45.940.776 -52.726.394 -65.199.515 -46.925.320

Amazonas  7.328  123.482  271.500  120.274  2.257.306  2.496.161  3.243.469  2.876.097 -2.249.978 -2.372.679 -2.971.969 -2.755.823

Sergipe  159  94.862  18.683  62.504  67.084  46.353  347.301  218.814 -66.925 48.509 -328.618 -156.310

Paraíba  27.817  42.372  -  32.007  160.997  1.191.347  971.870  1.024.720 -133.180 -1.148.975 -971.870 -992.713

Rio Grande 
do Norte  66.081  11.198  38.784  25.462  14.588  28.505  111.878  53.091 51.493 -17.307 -73.094 -27.629

Alagoas  -  1.020  169  23.630  46.987.605  113.312.833  82.757.221  90.807.038 -46.987.605 -113.311.813 -82.757.052 -90.783.408

Pará  29.323  7.711  136  7.956  57.413  25.243  72.590  64.048 -28.090 -17.532 -72.454 -56.092

Piauí  6.973  11.246  736  5.890  482.950  94.761  837  4.428 -475.977 -83.515 -101 1.462

Maranhão  29  -  2.051  4.279  -  4.213  5.061  4.326 29 -4.213 -3.010 -47

Rondônia  28.347  127.939  10.859  3.984  29.733.428  49.222.957  78.123.128  46.487.984 -29.705.081 -49.095.018 -78.112.269 -46.484.000

Mato 
Grosso  3.489  808  15.401  1.979  293.603  15.648  13.763  279.230 -290.114 -14.840 1.638 -277.251

Tocantins  -  233  -  1.040  3.032.807  6.938.384  6.121.447  6.199.764 -3.032.807 -6.938.151 -6.121.447 -6.198.724

Roraima  -  -  -  49  -  -  -  - - - - 49

Amapá  -  58  -  18  105.803  159.063  213.917  157.609 -105.803 -159.005 -213.917 -157.591

BRASIL 115.431.088 130.406.654 132.771.591 150.853.237 1.240.572.909 1.529.303.337 1.794.024.467 1.657.134.190 -1.125.141.821 -1.398.896.683 -1.661.252.876 -1.506.280.953

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do MDIC (2019). 
Nota: NCM (Nomenclatura Comum do Mercosul) de 61011000 a 62179000. Valores do Brasil excetuam mercadorias não declarada, nacionalizada, de reexportação e/ou 
de zona não declarada.
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Tabela 7 – Brasil e Estados – Confecção de artigos do ves-
tuário e acessórios – Valor bruto da produção 
industrial – 2017 (R$ mil)

Estados Valor bruto da 
produção industrial % do total

Rondônia  32.927  0,07 

Acre  7.818  0,02 

Amazonas  46.911  0,10 

Roraima  2.650  0,01 

Pará  28.228  0,06 

Amapá  1.619  0,00 

Tocantins  43.311  0,10 

Maranhão  51.538  0,11 

Piauí  162.660  0,36 

Ceará  3.246.719  7,24 

Rio Grande do Norte  939.841  2,10 

Paraíba  130.275  0,29 

Pernambuco  916.513  2,05 

Alagoas  22.722  0,05 

Sergipe  122.889  0,27 

Bahia  771.049  1,72 

Minas Gerais  3.290.635  7,34 

Espírito Santo  554.976  1,24 

Rio de Janeiro  5.195.334  11,59 

São Paulo  10.495.920  23,42 

Paraná  3.201.757  7,14 

Santa Catarina  11.511.826  25,69 

 Rio Grande do Sul  1.807.066  4,03 

Mato Grosso do Sul  720.200  1,61 

Mato Grosso  81.047  0,18 

Goiás  1.378.372  3,08 

Distrito Federal  52.091  0,12 

Brasil  44.816.894 100,00

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do IBGE (2017).
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ANÁLISES DISPONÍVEIS

AGROPECUÁRIA
•	 Carne bovina- 06/2020
•	 Cajucultura - 05/2020 
•	 Grãos (1ª safra) - 5/2020
•	 Mel - 04/2020
•	 Comércio exterior do Nordeste - 03/2020
•	 Citricultura - 12/2019
•	 Café - 12/2019
•	 Hortaliças - 11/2019
•	 Mandioca - Raiz, farinha e fécula - 11/2019
•	 Algodão - 10/2019
•	 Grãos - feijão, milho e soja - 09/2019
•	 Flores e plantas ornamentais - 09/2019
•	 Carnes: "preço do boi nos ares" - 09/2019
•	 Pescados - 08/2019
•	 Fruticultura - 06/2019
•	 Comércio exterior: cacau e seus produtos - 06/2019
•	 Grãos: feijão, milho e soja - 05/2019
•	 Comércio exterior: produtos apícolas - 04/2019
•	 Comércio exterior: sucos de frutas - 04/2019
•	 Comércio exterior: sucroalcooleiro - 04/2019
•	 Comércio exterior: fibras e produtos têxteis - 04/2019
•	 Comércio exterior: frutas, nozes e castanhas - 03/2019
•	 Comércio exterior: setor florestal - 03/2019
•	 Comércio exterior: grãos - 03/2019
•	 Comércio exterior no Nordeste - 03/2019
•	 Silvicultura - 02/2019
•	 Sucroalcooleiro - 02/2019
•	 Apicultura - 01/2019
INDÚSTRIA
•	 Bebidas Alcoólicas 06/2020
•	 Indústria de Alimentos - 05/2020 
•	 A Indústria Têxtil no Nordeste, Norte de Minas e Norte do Espírito 

Santo - Contextualização e perspectivas - 10/2019
•	 Indústria Petroquímica - 10/2019
•	 Indústria Siderúrgica - 08/2019
•	 Setor moveleiro - 07/2019
•	 Indústria de bebidas não alcoólicas - 07/2019
•	 Indústria de Alimentos - 05/2019
•	 Bebidas Alcoólicas - 05/2019
INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÃO CIVIL
•	 Energia Solar - 03/2020
•	 Distribuição de energia elétrica - 10/2019
•	 Micro e minigeração distribuída - 07/2019
•	 Saneamento -06/2019
•	 Telecomunicações - 06/2019
•	 Biocombustíveis - 05/2019
•	 Energia eólica - 02/2019
•	 Energia elétrica - 01/2019
•	 Saneamento - 01/2019
•	 Transportes - 01/2019
COMÉRCIO E SERVIÇOS
•	 Shopping Centers - 02/2020
•	 Turismo - 12/2019
•	 Serviços 2019/2020 - 11/2019
•	 Comércio 2019/2020 - 09/2019
•	 Comércio eletrônico - 08/2019
•	 Hoteleiro - 08/2019

•	 Saúde - 07/2019
•	 Shopping Centers - 02/2019

ANÁLISES SETORIAIS ANTERIORES

https://www.bnb.gov.br/publicacoes/CADERNO-SETORIAL

CONHEÇA OUTRAS PUBLICAÇÕES DO ETENE

https://www.bnb.gov.br/publicacoes-editadas-pelo-etene

 ANÁLISES PREVISTAS PARA 2020 
Análise setorial Previsão 2020

Saneamento Abril

Indústria da construção civil Maio

Indústria de bebidas alcoólicas Maio

Cocoicultura Maio

PET Junho

Sucroenergético Junho

E-commerce Junho

Energia eólica Julho

Indústria de bebidas não alcoólicas Julho

Produção de mandioca - raiz, farinha e fécula Julho

Silvicultura Julho

Indústria siderúrgica Agosto

Grãos (2ª safra) Agosto

Móveis Agosto

Bovinocultura leiteira Agosto

Biocombustíveis Agosto

Hotelaria Agosto

Microgeração de energia Setembro

Indústria petroquímica Setembro

Floricultura Setembro

Algodão Outubro

Fruticultura Outubro

Turismo Outubro

Rochas ornamentais Novembro

Petróleo e gás natural Novembro

Hortaliças Novembro

Cafeicultura Dezembro

Aquicultura e pesca Dezembro

Shopping Center Dezembro

Telecomunicações Julho

Micro e pequenas empresas Março

Saúde Novembro

Setor têxtil Setembro

Vestuário Maio

Comércio Dezembro

Serviços Dezembro

https://www.bnb.gov.br/documents/80223/7321628/116%2BCarne.pdf/06c1c71c-0c1d-29a6-0b96-5dca50992aa7
http://https://www.bnb.gov.br/documents/80223/7321628/117%2BBebidas_Alcoolicas.pdf/a5749bfb-bec0-f358-ee2d-c70a5535f105

